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https://b-watersmart.eu/

17,3 M€ de orçamento (EC → 15 M€)

4 anos de duração (Setembro 2020 a Agosto 2024)



36 parceiros

Coordenação
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Queremos uma sociedade inteligente em termos de água?

“Societies are water-smart when they generate societal well-

being via sustainable management of water resources. 

In water-smart societies, well-informed citizens and actors 

across sectors engage in continuous co-learning and 

innovation to develop an efficient, effective, equitable and safe 

circular use of water and the related resources. 

This is achieved by adopting a long-term perspective to ensure 

water for all relevant uses, to safeguard ecosystems and their 

services to society, to boost value creation around water, while 

anticipating change towards resilient infrastructure.” 

D. 

Promover a 

mudança

adaptativa

A. 
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água para 

todos

B. 
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E. 
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C. 

Impulsionar
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em torno da 

água

Objetivos

estratégicos



1. Ajudar os profissionais a avaliar os ganhos no processo de realização dos objetivos estratégicos a longo prazo de uma forma não 

prescritiva, transparente, coerente, credível, baseada nas partes interessadas e fácil de utilizar

2. Ajudar os responsáveis políticos e decisores a ultrapassar as barreiras existentes e a implementar as suas agendas estratégicas para a 

gestão inteligente da água, apoiando as prioridades de desenvolvimento sustentável

3. Permitir benchmarking, através de um conjunto de métricas para comparação, no tempo e com outras organizações

#34 Quadro de Avaliação B-WaterSmart

STRATEGIC OBJECTIVE         → ASSESSMENT CRITERIA                                                 →
NUMBER OF 

METRICS (V2)

A. Ensuring water for all 

relevant uses

A.1 Safe and secure fit-for-purpose water provision

A.2 Accessibility and equity (for any user)

A.3 Financial viability
12

B. Safeguarding ecosystems 

and their services to society

B.1 Safeguarded water ecosystems

B.2 Enhanced ecosystem services to society

B.3 Resource efficiency
12

C. Boosting value creation 

around water

C.1  Circular policy making 

C.2 Circular economy growth

C.3 Resource recovery and use

13

D. Promoting adaptive change 

towards resilient 

infrastructure

D.1 Enabling planning to promote adaptive change towards circularity and resilience

D.2 Implementing adaptive change towards resilient infrastructure 

D.3 Effectiveness of the adaptive change towards resilient infrastructure (Diagnosis)
11

E. Engaging citizens and actors 

across sectors in continuous 

co-learning and innovation

E.1 Awareness and knowledge 

E.2 Multi-sector network potential

E.3 Stakeholder engagement processes
12

Quadro de avaliação de inteligência na gestão da água, considerando: eficiência técnica, sustentabilidade (económica, 

ambiental e social) e risco associado a diferentes escalas (local, urbana, regional ou nacional) para… 



6 Laboratórios Vivos

Frísia Oriental, Alemanha

Flandres, Bélgica

Veneza, Itália

Alicante, Espanha

Lisboa, Portugal

Bodø, Noruega3 cidades e 

3 regiões

costeiras

na Europa 



Metodologia
coprodução

& abordagem sistémica

integrada

+ tecnologias

+ aplicações digitais

+ cadeias de valor de 

economia circular

+ aspetos sociais

+ governança

+ políticas
… para acelerar a transformação numa sociedade 

e economia Water-Smart



Laboratório Vivo 

de Lisboa

b-watersmart.eu



Temperatura Precipitação Eventos extremos

Resiliência climática

Motivação | desafios
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Crescimento da 

população e economia

20212009

Aumento da área verde, qualidade de vida



Motivação | desafios

Fonte: Rodrigo Oliveira, IST, 7/12/ 2021, 
https://youtu.be/Hx2xq4w2pJ8, 3:16:37)
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Fonte: EPAL

Origens distantes

Escassez de água



Laboratório Vivo 

de Lisboa

b-watersmart.eu

CML – “Dono” dos desafios a responder no âmbito do LV, Agenda estratégica, plano 
estratégico

LNEC – coordenação do trabalho de cocriação/demonstração de inovação sistémica

AdTA – produção de ApR (entidade gestora) 

Baseform – desenvolvimento de soluções/software

Adene – certificação climate readiness (fração, edifício e bairro)

LEN – desenvolvimento do Observatório do Ciclo Urbano da Água de Lisboa

ICS-UL – coordenação do trabalho relacionado com aspetos sociais e de governança



Laboratório Vivo de Lisboa … em números

parceiros

Pessoas

R&D&I

pilotos

Ferramentas 

informáticas

Ferramenta 

tecnológica

Aliança de 

Inovação (InAll) 

com 6 Lab Vivos

Comunidade

de Prática

(CoP)

Agenda 

estratégica

Quadro de Avaliação 

da inteligência no 

uso da água

Plano 

estratégico
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LV Lisboa | comunidade de prática (CoP)

• 3 reuniões plenárias (2022-2023)

• 2 ‘focus groups’ temáticos (2023)

• Mais duas reuniões previstas até o final do projeto

• Grupos de trabalho temáticos (entre outros):

• reutilização para usos não potáveis

• informação e comunicação

• monitorização

• Moderador da CoP: ICS-Ulisboa

• Participantes: co-criadores, followers/replicadores, 

da Área Metropolitana de Lisboa, parceiros do 

projeto 

@B_WaterSmart no X/Twitter

Website: https://b-watersmart.eu/

https://b-watersmart.eu/


LV Lisboa | ações
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3. Promover edificação eficiente do ponto de vista 

hídrico e energético e preparada para as 

alterações climáticas

2. Promover a utilização segura de origens

alternativas (e.g., água para reutilização)

1. Melhorar a gestão da oferta e da procura de 

água e a pegada hídrica, energética e de fósforo 

da cidade, aumentando também as zonas verdes



Impactos esperados

EI 1 Diminuição do 

uso de água doce

EI 2 Melhoria eficiência 

no uso da água
EI 3+4 Reutilização 

da água

EI 7 Recuperação 

de nutrientes

EI 5 Redução da energia 

relacionada com o uso da água

Laboratório

Vivo de Lisboa

D. 
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mudança

adaptativa

A. 

Assegurar

água para 

todos
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Salvaguardar

ecossistemas

e serviços

E. 

Envolver

cidadãos e 

atores de todos

os sectores

C. 

Impulsionar

criação de valor

em torno da 

água

Objetivos estratégicos
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Agenda estratégica do LL e Plano estratégico do ML

Plano estratégico
(InAll (innovation alliance) + 

BWS Assessment Framework)



Curto prazo | Reduzir a dependência de água doce para usos não-potáveis e 

introduzir normas para edifícios

Protocolo

reutilização de 

água em usos

industriais
#1

Apoio à decisão e seleção de 

alternativas de ação

#17

Planeamento

balanço W-E-P
#25

Certificação

Climate 

readiness
#33

Observatório

do ciclo urbano

da água
#20Avaliação risco

reutilização usos

não-potáveis #27#24

Modelo qualidade

ApR na distrib

Médio prazo | Olhar para outras utilizações de água possíveis e normas de 

qualidade

1 Fábrica Água

(Beirolas)
10 áreas verdes urbanas 3-4 habitações, edifícios, 

bairros
Pilotos

LV Lisboa | soluções



LV Lisboa | soluções





LV Lisboa | soluções

Instrumento de visualização de dados para 

monitorizar e comunicar o desempenho, 

apoiar o planeamento e a tomada de decisão, 

seguindo o lema “conhecer para reduzir”.

Observatório do Ciclo Urbano da Água de 

Lisboa:

• Abordagem top-down: informação 

clara e acessível, dados anuais de água 

e águas residuais

• Abordagem bottom-up: permite a 

análise dos dados de consumo de água 

de instalações



LV Lisboa | soluções

O sistema de certificação "Climate-Ready 

Certification" (CRC) avalia num certificado três 

dimensões, fornecendo uma análise de 

desempenho transversal que permite 

considerar e adotar medidas de eficiência 

hídrica e de adaptação climática.

• 3 dimensões: eficiência hídrica / nexus 

água-energia / adaptação climática

• 3 escalas: fração / edifício / quarteirão 

• 3 etapas: projeto, construção, utilização

Metodologia com 109 critérios de avaliação.



LV Lisboa | soluções

Utilização integrada de soluções para apoio a 

instituições de gestão urbana e serviços de 

fornecimento de água das cidades na tomada 

de decisões inteligentes e resistentes às 

alterações climáticas no domínio da água, com 

vista a um balanço eficiente entre água, 

energia e nutrientes (fósforo), incluindo a 

reutilização segura de água.



#25 Planeamento do balanço água-energia-fósforo

Correspondência (matchmaking) entre diferentes origens de água (ApR, subterrânea, 

nascente e potável) e usos não-potáveis de água na cidade (e.g., rega de jardins).

As alternativas oferta/procura são avaliadas através de métricas de desempenho e custo, para apoiar o 

planeamento estratégico e tático (e.g., satisfação da procura, ApR utilizada, pegada de carbono do consumo 

de energia, produção evitada de fertilizante (fósforo), custo total).



#24 Modelo de qualidade da ApR na rede de distribuição

Modelo de simulação hidráulica e da qualidade da água em redes de distribuição de 

água em pressão (implementação em EPANET). Permite mapear e quantificar o risco para 

a saúde humana nas redes de distribuição de água para reutilização (residual de cloro = 

barreira chave para a estabilidade microbiana da água). 

Modelo da qualidade da água / 

decaimento de cloro no seio da 

água e na parede das tubagens →



#27 Avaliação do risco na reutilização da água 

em usos não potáveis – risco para a saúde

Avaliação do risco para a saúde humana associado à reutilização de água em usos não potáveis na cidade,  

com base na normalização internacional (e.g., ISO 20426:2018) 

e no regulamento europeu 741/2020 e 

em articulação com o DL 119/2019.

Metodologia para a construção de cenários de 

exposição aos perigos desenvolvida de raiz.



#27 Avaliação do risco na reutilização da água em 

usos não potáveis – risco para as águas subterrâneas



#17 Ambiente para apoio à decisão e 

seleção de alternativas de ação

Avaliação e priorização das combinações de 

alternativas de oferta/procura de água através de 

um subconjunto de métricas-chave padronizadas e 

selecionadas pelo utilizador, extraídas das utilizadas 

para qualificar a seleção inicial das alternativas na 

ferramenta #25 e o risco nas ferramentas #24 e #27.

Alinhamento das decisões de melhoria da gestão da oferta/procura de água com a Estratégia de 

Lisboa assegurada através de métricas que correspondem, tanto quanto possível, às 

métricas integradas no Quadro de Avaliação da BWS (Ferramenta #34).



This project has received funding from the European Union’s Horizon 2020 research and innovation 

programme under grant agreement No. 869171. The publication reflects only the authors’ views and the 

European Union is not liable for any use that may be made of the information contained therein.
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Leitão, Tiago Martins, Catarina Silva, Helena Alegre, Maria Adriana Cardoso, Margarida Rebelo

AdTA David Figueiredo, Rita Lourinho

LEN Rui Mendes, Rui Dinis, Eduardo Silva
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ADENE Pedro Cardoso, Joana Fernandes, Filipa Newton, Sílvia Remédios, Mariana Simões
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Lisbon Living Lab

EQUIPA



LNEC Congress Centre | Lisbon | Portugal | 19-20 October

Participação gratuita

Inscrição obrigatória

Participem!

lneclisbonconference.lnec.pt

https://events.lnec.pt/conferences/lneclisbon/
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